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ABSTRACT 
The political journalism blogs increasingly play a central 
role in the disputes of political views on the Internet. That's 
why it’s necessary to understand the relationships between 
the fields of politics and journalism from a point of view of 
interactions that take place in public cyberspace. In this 
article, we bring some results of content analysis and 
frameworks (organizing ideas) interviews with ten of the 
most active journalists-bloggers of the Brazilian blog-
osphere. We aim to identify their perceptions and values 
associated with journalism and politics, in a context of deep 
transformations of democracy in Brazil. Finally, we point 
out, among other things, how the most frequently cited 
values are usually those who constitute the professional 
subculture and the dominant political culture in recent 
history. Thus, journalists-bloggers move between traditional 
values associated with the journalistic ethos and innovation 
brought by the new technological times, represented in 
multiple political participation possibilities on the Internet. 
Keywords: journalists-bloggers; political values; journalistic 
values. 

RESUMO 
Cada vez mais, os blogs jornalísticos sobre política cumprem 
papel importante nas disputas das opiniões políticas na 
Internet. Por isso, é necessário compreender as relações 
entre os campos da política e do jornalismo do ponto de vista 
das interações que se desenrolam no ciberespaço público. 
Neste artigo, trazemos alguns resultados da análise de 
conteúdo e de enquadramentos (ideias organizadoras) de 
entrevistas realizadas com dez dos jornalistas-blogueiros 
mais atuantes da blogosfera brasileira. Nosso objetivo é 
identificar suas percepções e seus valores associados ao 
jornalismo e à política, em um contexto de profundas trans-
formações da democracia no país. Ao final, apontamos, 
entre outros elementos, como os valores mais citados são, 
geralmente, aqueles que constituem a subcultura profissio-
nal e a cultura política dominantes na experiência histórica 
recente. Desta maneira, os jornalistas-blogueiros transitam 
entre os valores tradicionais associados ao ethos jornalístico 
e a inovação trazida pelos novos tempos tecnológicos, repre-
sentada nas múltiplas possibilidades de participação políti-
ca na rede. 
 Palavras-Chave: jornalistas-blogueiros, valores políticos, 
valores jornalísticos. 
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 aumento do acesso à Internet no Brasil e o decorrente cres-

cimento da participação política online levaram os blogs jorna-

lísticos sobre política a terem um papel de destaque na discussão 

sobre os rumos da política brasileira, especialmente após as eleições 

presidenciais de 2010. Anos antes, já durante o Escândalo do Mensa-

lão e nas eleições de 2006, analistas haviam apontado o surgimento e 

a repercussão de blogs alimentados por jornalistas da mídia tradicio-

nal que publicamente discordavam do que chamavam de desequilí-

brio na cobertura política. Estes jornalistas utilizavam os espaços dos 

blogs para oferecer um “outro lado” à produção noticiosa de grandes 

empresas de comunicação1 (ALDÉ; CHAGAS, 2005; ALDÉ; ESCOBAR; 

CHAGAS, 2007).  

Mais recentemente, em 2013, as mídias sociais e os blogs na Internet 

serviram como lócus de articulação de demandas políticas, levando a 

manifestações populares em várias cidades brasileiras. De lá para cá, 

as relações entre os campos da política e do jornalismo têm se torna-

do cada vez mais íntimas e complexas nas interações cotidianas do 

ciberespaço público2. Por isso, entendemos que estudar como pen-

sam os jornalistas conhecidos na blogosfera pode nos dar pistas so-

bre os rumos do jornalismo político brasileiro nos próximos anos. 

                                                           
1 Sobre a cobertura da mídia tradicional, a opinião pública e a atuação dos blogs 
jornalísticos nas eleições de 2006, cf. Lima (2007). 
2 Sobre as interações políticas de jornalistas no ciberespaço, cf. Aldé; Escobar; Cha-
gas (2007); Silva; Vieira; Veloso (2013) e Canavilhas (2003; 2011). 
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Para este artigo, destacaremos os resultados de entrevistas realiza-

das com dez dos mais conhecidos jornalistas-blogueiros da internet, 

que escrevem e/ou escreveram em blogs apresentados como "inde-

pendentes" ou "progressistas", ou, ainda, vinculados a portais jorna-

lísticos da mídia tradicional durante os anos de 2012 e 20133.  

Dentre os jornalistas entrevistados, estão: 

Altamiro Borges <http://www.altamiroborges.blogspot.com.br>, 
Ilimar Franco <http://www.oglobo.globo.com/blogs/ilimar/>, 
João Bosco Rabello <http://blogs.estadao.com.br/joao-bosco/>, 
Leandro Fortes <http://www.brasiliaeuvi.worpress.com>, 
Luis Nassif <http://www.advivo.com.br>, 
Luiz Carlos Azenha <http://www.viomundo.com.br>, 
Paulo Henrique Amorim <http://www.conversaafiada.com.br/>, 
Renato Rovai <http://www.revistaforum.com.br>, 
Ricardo Noblat <http://www.oglobo.globo.com/pais/noblat/> e  
Rodrigo Vianna <http://www.rodrigovianna.com.br>4. 

 
   

As entrevistas foram realizadas presencialmente ou por via online no 

mesmo período. A escolha dos entrevistados baseou-se no capital 

simbólico construído por estes profissionais ao longo de suas carrei-

ras e no ambiente digital, e na lista dos sites de notícias mais acessa-

dos no Brasil durante a pesquisa. De acordo com o medidor de visi-

tantes de sites “alexa.com”, no ranking brasileiro Luis Nassif possuía 

a maior visibilidade (605ª posição). Em seguida, encontrava-se Paulo 

Henrique Amorim, na 698ª posição. Luiz Carlos Azenha ocupava a 

1.342ª; Renato Rovai, a 1.739ª e Rodrigo Vianna, a 11.157ª. 

                                                           
3 Em entrevista, Renato Rovai conta que o termo “blogueiro sujo” foi dado em 2010 
pelo candidato tucano à presidência da República, José Serra, no dia em que os 
blogueiros criaram a Rede de Blogueiros Progressistas. Rovai lembra que “(Serra) 
talvez usou a referência ao ‘Sujinho’ (bar onde os blogueiros se encontravam) para 
dizer que nós éramos sujos; a gente decidiu brincar com isso e aceitar sem ficar 
polemizando com ele”. Sobre a história do termo "sujo" e uma discussão mais deta-
lhada sobre os termos "independente" e "progressista", cf. Guazina (2013). 
4 Leandro Fortes e João Bosco Rabello não mantêm mais seus blogs. Altamiro Borges 
é o único a desenvolver sua carreira de jornalista vinculada explicitamente à mili-
tância em um partido político (Partido Comunista do Brasil - PCdoB).  
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Não havia dados sobre Altamiro Borges e Leandro Fortes, que fazem 

parte de nossa amostra por terem sido referenciados na rede por 

outros blogueiros e por seu papel de mobilizadores dessa rede. Quan-

to aos jornalistas-blogueiros vinculados aos portais de notícias, não 

havia referência no Alexa às suas páginas web, mas apenas aos sites 

das empresas de comunicação às quais se vinculam. Nesse medidor, 

O Globo ocupava a 7ª posição e o Estadão a 109ª5. 

A maioria dos entrevistados fez parte da Rede de Blogueiros Progres-

sistas, que começou a se articular em 2010, durante a campanha pre-

sidencial. Em geral, apresentavam-se como blogueiros "sujos" ou 

"progressistas", publicavam textos de opinião, notadamente vincu-

lada às ideias de esquerda em seus blogs e haviam consolidado suas 

carreiras como jornalistas dos meios tradicionais. Três dos jornalis-

tas-blogueiros entrevistados mantinham blogs vinculados a portais 

de notícias de empresas tradicionais de comunicação (O Globo e Esta-

dão) e são conhecidos profissionais do jornalismo político tradicional 

(Ilimar Franco, João Bosco Rabello e Ricardo Noblat) (GUAZINA, 2013; 

GUAZINA; OLIVEIRA; BRASIL, 2014). 

A partir da análise dos resultados da pesquisa, identificamos que a 

maioria dos jornalistas-blogueiros estudados constitui, a despeito de 

suas singularidades, um grupo que pode ser considerado pioneiro 

(entre os profissionais mais conhecidos do público) na utilização das 

ferramentas disponíveis na Internet ainda antes da popularização da 

rede, e que se utilizou da Internet para expandir a atuação profissio-

nal e a participação política6.  

Nosso argumento é que estes jornalistas, apesar da diversidade de 

origem, idade, trajetória profissional e posicionamentos político-

                                                           
5 Os dados referem-se ao dia 10/06/2013. Embora o site do jornal Folha de S. Paulo 
constasse entre os mais acessados (37ª posição), o jornalista responsável pelo blog 
de política não respondeu à pesquisa.  
6 Cf. Adghirni; Pereira (2006), especialmente no caso de Ricardo Noblat. 
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ideológicos, ainda expressam, em suas narrativas, os valores domi-

nantes da subcultura jornalística e da cultura política brasileira, 

transitando entre a tradição (no que diz respeito às percepções sobre 

o ethos profissional e às instituições políticas) e a inovação trazida 

pelos novos tempos (especialmente no que tange às possibilidades de 

mobilização, participação política, visibilização de opiniões e plurali-

dade de vozes na Internet).  

Importante ressaltar que a proposta aqui não é desenvolver uma 

articulação mais detalhada das bases teóricas da pesquisa, analisar a 

produção textual dos blogs dos jornalistas entrevistados ou discorrer 

sobre as diferentes definições de blogs jornalísticos e o papel que de-

sempenham na blogosfera, uma vez que já o fizemos em textos ante-

riores. Tampouco vamos enfatizar as experiências profissionais de 

jornalistas sêniores diante das mudanças estruturais por que passa a 

profissão em decorrência das transformações tecnológicas e da crise 

de modelos de negócios adotados pelas empresas de mídia, temas 

bem explorados por Adghirni (2013), Adghirni; Pereira (2006) e ou-

tros autores. 

Nosso interesse está em identificar o que jornalistas-blogueiros (in-

dependentes de ou vinculados a grandes portais) especialistas em polí-

tica, reconhecidos por sua atividade profissional, pensam e expres-

sam sobre 1) o jornalismo e 2) a própria política, mapeando suas 

principais percepções sobre os valores relativos a ambos os campos. 

Para isso, utilizamos a análise de conteúdo combinada a uma análise 

de enquadramento (qualitativa) das entrevistas a fim de compreen-

der melhor os marcos interpretativos nos quais o jornalismo político 

é produzido em blogs na Internet.  
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1. Breves anotações teórico-metodológicas 

Como mencionamos, vamos destacar alguns dos principais resulta-

dos de nossa investigação, realizada a partir das análises das falas dos 

jornalistas obtidas por meio de entrevistas presenciais (com os que 

trabalham em Brasília) e por meio de entrevistas online (para os que 

trabalham fora da Capital Federal)7. Além disso, nossa equipe de pes-

quisa acompanhou in loco, por um dia, o trabalho de três jornalistas-

blogueiros que atuam em Brasília (Ilimar Franco, João Bosco Rabello 

e Ricardo Noblat), a fim de coletar informações (anotadas em diário 

de campo) sobre o impacto da Internet no processo produtivo e no 

conteúdo publicado8.  

O roteiro das entrevistas foi estruturado a partir de perguntas relaci-

onadas à história pessoal e profissional dos jornalistas-blogueiros e 

avançou para os temas pertinentes aos objetivos de pesquisa, tais 

como as definições de jornalismo, suas principais funções e valores 

fundamentais, sempre procurando caracterizar o ethos profissional 

dos entrevistados. Também foi solicitado aos jornalistas que, entre 

outros itens, definissem os valores fundamentais da política, avalias-

sem a democracia brasileira, seus próprios blogs e o papel da internet 

e dos blogs, em geral, no processo político.   

Do ponto de vista teórico, consideramos os jornalistas que se dedi-

cam a publicar sobre política em seus blogs como praticantes de um 

jornalismo de autor (ADGHIRNI; PEREIRA, 2006), vinculados a uma 

experiência profissional que não se abstém da possibilidade de ex-

pressar opinião, seja por meio da publicação e/ou republicação de 

notícias e informações originadas em outros lugares da rede, seja por 

meio da crítica, comentários e embates discursivos/interpretativos 

                                                           
7 As entrevistas foram realizadas entre agosto de 2012 e abril de 2013. No caso dos 
contatos online, utilizamos o hangout do Google, email e a ferramenta Surveymonkey.  
8 Os posts publicados nos blogs também foram acompanhados durante as semanas 
de 02/08 a 08/08/2012 e de 27/01 a 02/02/2013.  
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junto a outros atores sociais (meios de comunicação, partidos políti-

cos, movimentos sociais etc.).  

Entendemos aqui o campo da política especialmente associado aos 

valores historicamente característicos da cultura política brasileira 

dominante, tais como a desconfiança na política e a desqualificação 

dos políticos, entre outros. Compreendemos o termo cultura política 

como um conjunto de ideias, hábitos, tradições, sentimentos, crenças 

e valores que podem ser constantemente renovados, reconstruídos 

e/ou realimentados na prática cotidiana (GUAZINA, 2011). Traba-

lhamos com a noção de que as percepções e valores compartilhados 

pelos cidadãos se estabelecem dentro dos marcos interpretativos da 

cultura política (em seus diferentes graus e matizes). Tais percepções 

e valores influenciam atitudes, comportamentos, ajudam a moldar os 

diversos posicionamentos político-ideológicos e influenciam o grau 

de confiança/desconfiança nas democracias, como já apontaram vá-

rios autores (MOISÉS, 2008, 2010; MOISÉS; MENEGUELO, 2013; RENÓ 

et al., 2011).  

No rol das experiências de caráter concreto e simbólico dos indiví-

duos com as instituições, porém, está a mídia (ela própria um ator 

político), que desempenha papel fundamental de manutenção ou 

alteração dos valores associados à própria política, à democracia e à 

construção das relações de confiança/ desconfiança entre cidadãos e 

políticos no sistema democrático (MIGUEL, 2010). Neste aspecto, 

cumpre observar que, se as mídias sociais alteraram a correlação de 

forças entre mídia tradicional e cidadãos ao multiplicar as possibili-

dades de manifestação de opinião política e mobilização social, os 

jornalistas políticos ainda constituem-se referência nos debates no 

ciberespaço público, seja legitimando ou deslegitimando valores, seja 

orientando preferências ou catalisando manifestações políticas 

(ALDÉ; ESCOBAR; CHAGAS, 2007).  
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Já a subcultura profissional tem sido caracterizada, na experiência 

brasileira recente, a partir do cânone anglo-saxão constituído por 

valores como objetividade, independência, transparência e interesse 

público, em que os jornalistas são definidos como watchdogs, fiscali-

zadores de governos, guardiões dos valores morais, da ética e dos 

interesses da população (ALBUQUERQUE, 2010; BIROLI, 2010; THOM-

PSON, 2002; WAISBORD, 2000). Como já destacamos anteriormente, 

estes e outros elementos historicamente associados ao jornalismo 

constituem um conjunto de referências simbólicas e culturais que, 

como apontaram Traquina (2005) e Pereira e Maia (2011), permeiam 

as atitudes, identidade profissional e o reconhecimento social dos 

jornalistas (GUAZINA, 2011).  

A partir das entrevistas, foi possível identificar os enquadramentos 

interpretativos ou as chamadas ideias organizadoras (TUCHMAN, 

1976/1993, 1978), que norteiam os discursos dos jornalistas sobre as 

relações entre o campo do jornalismo e o da política. Estes enqua-

dramentos interpretativos, definidos como quadros de referência 

por Aldé (2004), são cotidianamente elaborados pelos jornalistas em 

suas falas e orientam sua prática profissional. 

Com base na análise de conteúdo (BARDIN, 2009), identificamos, nas 

respostas, os indicadores quantitativos (palavras, termos ou expres-

sões) relativos ao jornalismo e à política. Além disso, por meio da 

análise de enquadramento proposta por Entman (2004), foi possível 

identificar tendências ou padrões de interpretação dominantes pre-

sentes nos textos, mapeando as principais percepções dos entrevis-

tados sobre nossos temas de interesse.  

O uso da análise de conteúdo e do enquadramento permitiu, ainda 

que de forma limitada, a identificação e sistematização dos valores 

associados à política e ao jornalismo presentes nas entrevistas dos 

jornalistas-blogueiros, conforme veremos mais adiante. Para tanto, 

primeiro levantamos as palavras mais repetidas pelos jornalistas em 
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suas respostas, identificando as ênfases e omissões, de acordo com o 

que propõe Entman (1993, 2004).  

Depois, mapeamos palavras e expressões, frases, adjetivos, incluindo 

as relações de causa e consequência e os julgamentos de valores uti-

lizados para definir os campos do jornalismo e da política, e as cate-

gorias vinculadas a eles, como democracia, Internet e outras.  

A seguir, vamos mostrar os principais resultados relativos às análises 

das entrevistas, destacando as relações entre jornalismo e política a 

partir de três aspectos: a) o impacto da Internet na produção jorna-

lística, b) os valores relacionados ao jornalismo e c) os valores associ-

ados à política. 

 

1.1 – O impacto da Internet: jornalismo tradicional versus blogs 

jornalísticos  

A partir de uma análise preliminar dos perfis de cada blog, foi possí-

vel delinear algumas características que diferenciam os blogs dos 

jornais impressos e televisivos a que muitos destes entrevistados 

foram ou ainda são vinculados profissionalmente. Destacamos aqui 

uma maior liberdade de manifestar opinião (ou um tratamento mais 

pessoal à informação política) e uma hierarquização menos rígida 

dos conteúdos publicados.  

De acordo com um dos entrevistados, "o jornal é uma coisa hierar-

quizada, claramente bem hierarquizada e os blogs são muito mais... 

Existe uma balbúrdia, uma coisa muito maior, como se fosse uma 

lista de discussão". Para este entrevistado, "no blog, vale o conteúdo 

[...]" (Entrevista 3, 2013) Neste caso, afirma ele, os colaboradores são 

avaliados pelas opiniões que manifestam na rede:  
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Isso é uma tremenda diferença entre os blogs e o jorna-
lismo tradicional. O cara não é avaliado por nada que 
não seja a qualidade do que ele escreveu. Você pode 
não concordar com o que o cara escreve, mas o cara es-
creve bem, faz sentido o que ele escreve do ponto de 
vista dele, gera uma discussão, por que você vai per-
guntar pra ele “mas, vem cá, você é engenheiro?”. En-
tão, existe uma diferença muito grande, especialmente 
nessa questão da hierarquização, entre a empresa tra-
dicional e o que a gente chama de blogosfera (Entrevis-
ta 3, 2013). 

No entanto, no caso dos blogs vinculados aos grandes portais, a sele-

ção e a publicação de notícias seguem, em linhas gerais, o padrão de 

hierarquização da mídia tradicional. De acordo com nossa observa-

ção de posts durante as duas semanas da amostra e as entrevistas, o 

conteúdo publicado nos blogs também apareceu nos jornais impres-

sos em que os jornalistas-blogueiros atuavam, ainda que a ordem (ou 

sequência) das notícias tenha sido diferente9.  

Porém, mesmo em um blog vinculado aos grandes portais, a possibi-

lidade de opinar é maior, segundo um dos entrevistados: "no blog 

você pode ser um pouco mais opinativo, por causa dessa interação 

que existe. Você acaba ficando mais opinativo, mais informal. E no 

jornal eu prefiro ser um pouco mais informativo, mais tradutor, [uti-

lizar] uma linguagem um pouco mais sóbria" (Entrevista 9, 2013). 

Por outro lado, a compreensão da importância da Internet e dos blogs 

no atual momento que vive o jornalismo político é uma unanimidade 

entre os entrevistados. Para eles, ao mesmo tempo em que a Internet 

diluiu os espaços de produção jornalística, embaralhando a atuação 

de fontes e jornalistas profissionais, paradoxalmente representou 

também uma possibilidade de recuperação do poder de intervenção 

                                                           
9 Cf. a análise de conteúdo completa dos blogs em Guazina; Oliveira; Brasil (2014). 
Em linhas gerais, os blogueiros "progressistas" se mostraram mais politicamente 
engajados e críticos à mídia e à política, enquanto os demais apresentaram um 
trabalho mais noticioso. Os blogueiros "progressistas" também apresentaram mais 
conexão entre seus textos, abordando temas e assuntos semelhantes. Já os demais 
não apresentam uma unidade, mas temáticas diferentes no período observado.  
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dos jornalistas na cena pública, uma vez que este é um espaço de 

visibilização da diversidade de vozes e da participação política – in-

clusive as dos próprios jornalistas-blogueiros.  

Para um dos jornalistas entrevistados, a Internet é "fundamental 

para se estabelecer uma linha direta entre o cidadão e a autoridade 

pública, além de servir como um imenso fórum de discussão entre os 

internautas, em todos os sentidos” (Entrevista 7, 2012). Para outro, 

com a Internet, "as instituições se viram obrigadas a prestar contas 

de seus atos e a dar informação para a sociedade. Os políticos conti-

nuam com os mesmos vícios e práticas equivocadas, mas a cobertura 

da mídia mudou” (Entrevista 8, 2013). 

 

1.2 – Valores associados ao jornalismo 

As expressões definidoras e/ou valores relativos ao jornalismo fica-

ram evidenciados em vários momentos das entrevistas com os jorna-

listas-blogueiros. Quando solicitados a mencionar explicitamente os 

principais valores da profissão, os entrevistados convergiram para as 

respostas abaixo (Gráfico 1)10: 

 

  

                                                           
10 As menções não são excludentes: os entrevistados podiam apontar várias pala-
vras ou expressões ao longo da entrevista.  
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Gráfico 1: Valores associados ao jornalismo (por número de menções)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  As Autoras/ Pesquisa Cultura Política e Subcultura Jornalística em tempos 
de internet. 

 

É relevante ressaltar que o gráfico acima se refere apenas às pergun-

tas diretamente relacionadas aos valores jornalísticos. No entanto, 

ao longo das entrevistas, estes valores foram articulados em diversas 

respostas, aparecendo outras vezes, de diferentes formas, mas sem-

pre a confirmar as menções anteriores. 

Por outro lado, o valor da neutralidade foi mencionado por três en-

trevistados identificados como blogueiros "progressistas", mas no 
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sentido de contraposição ao que tradicionalmente se aponta como 

característica do jornalismo. A neutralidade, para esses entrevista-

dos, não existe, ou é identificada como uma "falsa roupagem" que 

justifica a prática jornalística da mídia conservadora ou tradicional.  

Outro elemento importante para se entender como os jornalistas-

blogueiros compreendem o jornalismo é a identificação das princi-

pais funções do jornalismo atual. Para nossos entrevistados, há dife-

rença entre o que o jornalismo é e o que deveria ser. Isso fica eviden-

te nas funções (ou finalidades) que a profissão cumpre e/ou aquilo 

que deveria cumprir se o jornalismo fosse ético (ou um bom jorna-

lismo, compromissado com seus valores). 

A partir de nossas análises, elencamos abaixo as principais definições 

das funções ou finalidades do jornalismo em uma sociedade demo-

crática de acordo com os entrevistados (Tabela 1): 

 

Tabela 1: Funções ou finalidades do jornalismo 

Entrevistados Funções ou finalidades do jornalismo (trechos de entrevistas) 

E1  "(...) é investigar os principais fatos, sempre procurando contextu-
alizá-los”. 

“Investigar os principais gargalos da sociedade, evitando o jorna-
lismo da escandalização e dos factóides.” 

E2  "Disseminação das boas ideias, defesa dos direitos sociais e indivi-
duais, controle dos demais poderes, incluindo o da própria mídia". 

E3  "Eu acho que a função deveria ser a função tradicional de mídia, 
um mediador do debate político sobre questões relevantes em 
políticas públicas no Brasil". 

E4  "Informar com isenção e criticar os poderosos". 

E5  "Uma sociedade que se quer democrática ela tem que ter liberdade 
de imprensa e liberdade de expressão. Liberdade de imprensa 
entendida não como uma liberdade das empresas de comunicação 
distribuírem os seus produtos, mas liberdade de imprensa significa 
ver que há muitos veículos de comunicação que no exercício do 
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contraditório, ou seja,  inclusive de diferentes versões, possam 
fazer com que os diferentes segmentos daquela sociedade estejam 
representados do ponto de vista opinativo. Acho que esse é o 
grande dado para se fazer jornalismo do ponto de vista democráti-
co".  

E6  "É o jornalismo que fiscaliza o poder, mas também intervém no 
debate. Fiscalizar o poder inclui fiscalizar o poder econômico, das 
corporações (inclusive as corporações de mídia) que tentam barrar 
as tênues mudanças que reduziram as desigualdades no Brasil na 
última década.” 

E7  "A principal função é a de ser um fiscal permanente dos gestores 
públicos e privados, (...)”.   

“Fiscalizar o poder inclui fiscalizar o poder econômico, das corpo-
rações (inclusive as corporações de mídia) que tentam barrar as 
tênues mudanças que reduziram as desigualdades no Brasil na 
última década.” 

E8 “O jornalismo é uma atividade e função social indispensável para a 
formação da opinião pública e para a defesa da sociedade.” 

“Os jornalistas devem se colocar como fiscais dos interesses da 
sociedade e exigir, de acordo com a opinião pública, que sejam 
feitas correções e que os equívocos e erros sejam punidos pela 
Justiça. Para isso é preciso ter os pés no chão e não se pode usar de 
dois pesos e duas medidas, em função de eventuais simpatias.” 

E9 "Acho que o jornalismo, nesse contexto, é o fiscal permanente da 
democracia, à medida que ele é um fiscal do poder, fiscal dos go-
vernos, porque os governos têm que ser fiscalizados". 

"(...) a missão do jornalismo é descobrir o que está escondido." 

E10 “Ser crítico, ser um fiscal rigoroso dos poderes e dos poderosos.” 

Fonte: As Autoras/Pesquisa Cultura Política e Subcultura Jornalística em tempos 
de internet. 

 

Com base nas entrevistas, observamos que os jornalistas-blogueiros, 

independentemente de suas possíveis vinculações político-

partidárias ou ideológicas, ainda recorrem a características tradicio-

nais do cânone jornalístico de origem anglo-saxã para definir as 

principais funções da profissão nas sociedades democráticas: a fisca-



 

Revista Compolítica 5 (1), 2015 

 

 

 

 

21  
 

lização dos poderes, dos poderosos ou da própria democracia, e/ou a 

defesa de direitos dos cidadãos11.  

No entanto, é interessante que, apesar de delimitarem funções ao 

atual jornalismo brasileiro, os blogueiros ouvidos também apontam o 

que seria uma "distorção" destas funções ou finalidades ideais. Esta 

perspectiva está mais presente no discurso dos jornalistas autode-

nominados como "progressistas" ou "sujos".  Para eles, a própria 

mídia tradicional deve ser incluída como um dos principais poderes a 

serem fiscalizados (GUAZINA, 2013). 

O entrevistado E3 aponta, em linhas gerais, o que os demais jornalis-

tas integrantes deste grupo pensam a respeito do atual jornalismo 

brasileiro exercido nos grandes meios de comunicação:  

[...] A imprensa brasileira é uma imprensa neoliberal, é 
uma imprensa que defende, acima de tudo, os interes-
ses privados e não necessariamente o interesse públi-
co. [...] Esse papel da imprensa brasileira, de levar adi-
ante debates importantes sobre políticas públicas, 
morreu (Entrevista 3, 2013). 

A crítica sobre a distância entre o que o jornalismo brasileiro é e o 

que deveria ser, no entanto, não aparece somente no discurso dos 

jornalistas-blogueiros autodenominados "sujos" ou "progressistas", 

mais alinhados ao ativismo ou à militância política na rede. Para os 

entrevistados que publicam em blogs vinculados aos grandes portais 

de notícias, o jornalismo atual também está limitado pelo poder eco-

nômico. É o que fica claro nas declarações do entrevistado E10: “na 

maioria dos jornais nesse país o grau de independência é muito pe-

queno, eles são muito alinhados com quem os mantêm, seja grupos 

políticos ou grupos econômicos, de alguma forma acontece isso na 

Internet também” (2013).  

                                                           
11 Especificamente sobre os blogueiros "sujos", cf. Guazina (2013). 
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A avaliação crítica ao jornalismo atual está vinculada, basicamente, 

ao papel que a mídia tradicional (ou "velha mídia", nos termos utili-

zados pelos blogueiros "progressistas") tem desempenhado no con-

texto democrático brasileiro. Para os blogueiros identificados como 

"progressistas", a mídia tradicional tem servido aos interesses das 

elites políticas e econômicas, e os blogs que adotam uma perspectiva 

"contra-hegemônica" abrem a possibilidade de, nas palavras de um 

dos entrevistados, fazer "o contraponto ao noticiário manipulado e 

mentiroso que a mídia tenta empurrar goela abaixo do cidadão brasi-

leiro” (Entrevista 7, 2012). 

A diferença entre os blogs vinculados à mídia tradicional e à chamada 

mídia alternativa ou independente, no entanto, não parece tão clara 

para os jornalistas-blogueiros que trabalham nos grandes portais de 

notícias, uma vez que vários jornalistas que produzem blogs alterna-

tivos são donos de pequenas empresas de comunicação. Para um dos 

entrevistados ligado aos portais, 

[...] a distinção que se deve fazer não é entre ‘indepen-
dentes’ e ‘meios formais de comunicação’. A distinção 
correta é entre os que retratam a ‘realidade’ e os que 
‘deliram’, que fogem aos fatos, que criam bastidores 
políticos que nunca aconteceram ou ocorreram de uma 
forma diversa que a relatada (Entrevista 8, 2013). 

Se este tipo de distinção é polêmico, por outro lado, a promoção da 

democracia também foi citada por mais da metade dos blogueiros 

como sendo um objetivo importante do jornalismo atual (cf. Gráfico 

1). Como afirma um dos entrevistados, “[...] para mim, jornalismo 

não é só um exercício de difusão da informação, mas de difusão de 

informação para a construção de uma sociedade mais democrática. 

[...] Uma sociedade que se quer democrática tem que ter liberdade de 

imprensa e liberdade de expressão” (Entrevista 4, 2012). 

É interessante notar como a avaliação sobre democracia também 

aparecerá nos valores associados à política, entrelaçando-se com o 

papel desempenhado pelo jornalismo no processo político. 
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A seguir, vamos destacar as expressões/valores associados à política 

que se mostraram mais evidentes nas entrevistas dos jornalistas-

blogueiros. 

 

1.3 – Valores associados à política 

Quando perguntados sobre os principais valores associados à políti-

ca, os jornalistas-blogueiros, de maneira geral, apontaram para ex-

pressões/termos usualmente presentes para caracterizar a cultura 

política brasileira, tanto de maneira positiva quanto negativa (Gráfi-

co 2). 

Diferentemente dos valores e/ou expressões associados ao jornalis-

mo, no caso da política, os termos oscilam entre as definições clássi-

cas da filosofia política tais como a "promoção do bem comum" e 

características negativas historicamente atribuídas à política e aos 

políticos brasileiros tais como "fisiologismo", "corrupção" ou "falta 

de honestidade". A desconfiança na política fica evidente na fala de 

um dos entrevistados quando menciona que: “Quando ela vira um 

negócio, como ela virou e as pessoas entram para fazer política pen-

sando em enriquecer, ela só faz se desqualificar. A qualidade dos po-

líticos só faz piorar”. 
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Gráfico 2: Valores associados à política (por número de menções) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: As Autoras/ Pesquisa Cultura Política e Subcultura Jornalística em tempos 
de internet. 
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As interpretações negativas sobre o campo da política, porém, mos-

tram-se presentes ao longo dos depoimentos e somente ganham con-

tornos mais tênues à medida que os jornalistas-blogueiros expressam 

suas avaliações sobre a democracia brasileira. Se, por um lado, a de-

mocracia ainda é vista como "capenga", "imatura", "frágil", "em pro-

cesso de amadurecimento” e que "precisa ser aperfeiçoada", por ou-

tro, foi definida também como "uma das mais fortes do planeta". 

Para o entrevistado E8,  

O Brasil é hoje um grande país democrático. Nossos re-
presentantes são eleitos pelo voto direto. A urna ele-
trônica dificultou a prática de fraudes. Os eleitores têm 
várias opções de partidos para votar e a informação 
circula livremente. E, à medida que a sociedade cobra e 
amadurece, sempre há a possibilidade de promover 
correções na construção democrática (2013). 

De acordo com os jornalistas entrevistados, de maneira geral, o jor-

nalismo ainda tem um papel importante no que diz respeito à cons-

trução da democracia brasileira, uma vez que uma de suas principais 

finalidades, para eles, é justamente promovê-la. Neste sentido, vale 

destacar a opinião de um entrevistado que destoou das narrativas 

preponderantemente negativas em relação à política para ponderar 

a importância da própria política no contexto de desenvolvimento 

democrático: “é um equívoco investir contra a instituição política de 

uma maneira genérica, generalizando o processo, e de uma maneira 

a vendê-la como algo desnecessário; isso não é bom” (Entrevista 9, 

2013). 

Neste aspecto, também é importante ressaltar que a própria demo-

cratização dos meios de comunicação é um elemento que aparece em 

várias falas dos entrevistados, especialmente dos blogueiros "pro-

gressistas", como condição para o avanço da democracia no país12.  

 
                                                           
12 Cf. Guazina (2013). 
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2. Considerações Finais 

Ao final desta trajetória de análise, gostaríamos de salientar alguns 

aspectos que apontam para a validade de nosso argumento. Em pri-

meiro lugar, o diálogo com os entrevistados e a observação de seus 

blogs possibilitou-nos identificar que os jornalistas-blogueiros anali-

sados reconhecem a importância da Internet como um espaço de 

visibilização da diversidade de vozes, de maior liberdade opinativa e 

de participação política mais democrática. A própria percepção da 

Internet é vinculada à possibilidade política de construção da demo-

cracia. 

 Interessante observar que, apesar de a rede ter alterado as rotinas 

produtivas, a linguagem e as formas de hierarquização das informa-

ções sobre política (apontadas como elementos de diferenciação en-

tre o jornalismo tradicional e os blogs jornalísticos), os entrevistados 

indicam, de forma geral, que para eles, as mudanças tecnológicas não 

alteraram os parâmetros do que é considerado notícia. Todos os jor-

nalistas-blogueiros consideram seus blogs como espaço de jornalis-

mo, mesmo que opinativo, independentemente se publicam em blogs 

de assinatura própria ou vinculados a portais de notícias.  

No que diz respeito ao valores associados ao jornalismo que apare-

cem nas narrativas dos entrevistados, vale destacar como, apesar das 

possíveis diferenças nos posicionamentos político-ideológicos e até 

mesmo de certa desconfiança recíproca entre os blogueiros dos dois 

grupos, os valores mais citados são geralmente os que constituem o 

ethos dominante da profissão e caracterizam a subcultura profissio-

nal na experiência brasileira recente. Portanto, ainda que jornalistas-

blogueiros de ambos os grupos se reconheçam como tendo atuação 

profissional e posicionamento político-ideológicos diferentes, o en-

tendimento sobre o jornalismo é similar. Ressalte-se que os valores 

jornalísticos citados, em sua maioria, foram vistos de maneira positi-
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va. E que os entrevistados, de maneira geral, ao criticarem a própria 

profissão, separaram o jornalismo atual do que seria o ideal. 

Vale destacar ainda a presença da defesa da democracia como um 

dos valores jornalísticos mais citados pelo conjunto dos entrevista-

dos, o que pode indicar o comprometimento político-profissional 

destes jornalistas e, em certo sentido, sua crença no poder de trans-

formação que o jornalismo ainda deteria nos rumos do processo polí-

tico, mesmo em um contexto de mudanças estruturais e de crise fi-

nanceira. 

Também é importante mencionar a ausência do valor da objetivida-

de, que tradicionalmente faz parte do conjunto de valores associados 

ao jornalismo de influência anglo-saxã, e a problematização sobre a 

existência da neutralidade, questionado por alguns blogueiros "pro-

gressistas". 

No que diz respeito às funções do jornalismo brasileiro contemporâ-

neo, cabe enfatizar como a fiscalização dos governos ou dos poderes 

ainda é o principal elemento legitimador da profissão. Mesmo que a 

mídia, em seu conjunto, tenha de mudar para sobreviver enquanto 

negócio, para a maioria dos jornalistas entrevistados, o papel fiscali-

zador ainda fundamenta a atuação do jornalismo enquanto poder. 

Por outro lado, ainda que a crítica à hegemonia da mídia tradicional 

(ou "velha mídia, para alguns) seja mais enfática entre os blogueiros 

"progressistas", parece consenso entre os entrevistados que o mode-

lo hegemônico de produção da mídia tradicional não atende mais às 

necessidades e desejos da cidadania.  

Já do ponto de vista dos valores relacionados à política, os termos 

mais citados se dividem entre interpretações positivas e negativas 

sobre o próprio campo político. Se, de um lado, a política é identifi-
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cada como "promoção do bem comum", de outro é associada a valo-

res historicamente vinculados a aspectos negativos da cultura políti-

ca brasileira tais como "corrupção", "falta de honestidade", entre 

outros, que têm justificado um discurso de desconfiança na política e 

nos políticos.  

Porém, quando o jornalismo e a política foram relacionados à avalia-

ção da experiência democrática brasileira, as interpretações dos en-

trevistados apontaram para um papel ainda fundamental do jorna-

lismo no aperfeiçoamento e consolidação da democracia brasileira.  

Consideramos que os jornalistas entrevistados, mesmo atuando com 

maior liberdade opinativa e de ação em seus blogs do que nos meios 

de comunicação tradicionais, ainda produzem profissionalmente sob 

parâmetros e percepções da subcultura jornalística dominante (isto 

é, tradicional).  

Por outro lado, eles assumiram os tensionamentos de seu próprio 

tempo histórico e, ao manterem seus blogs sobre política em funcio-

namento, mobilizando as opiniões no caldeirão de possibilidades da 

rede, demonstram acreditar nas possibilidades transformadoras do 

jornalismo, mesmo em meio às turbulências estruturais do mundo 

contemporâneo. Desta maneira, também participaram das mudanças 

mais significativas dos últimos anos no que diz respeito a participa-

ção política e mobilização social em rede. 
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